




                                                                               2025 by Editora Artemis 
                                                                           Copyright © Editora Artemis 
                                                                   Copyright do Texto © 2025 Os autores 
                                                              Copyright da Edição © 2025 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 
4.0). Direitos para esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o 

download da obra e o compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a 
possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é 
exclusiva dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e 
confiabilidade dos trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos 
publicados, com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizador Prof. Dr. Luis Fernando González-Beltrán 

Imagem da Capa tanor/123RF 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof. Dr. Agustín Olmos Cruz, Universidad Autónoma del Estado de México, México 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.a Dr.a Ana Júlia Viamonte, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cirila Cervera Delgado, Universidad de Guanajuato, México 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF, Brasil 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil 
Dr. Cristo Ernesto Yáñez León – New Jersey Institute of Technology, Newark, NJ, Estados Unidos 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Dina Maria Martins Ferreira, Universidade Estadual do Ceará, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Edith Luévano-Hipólito, Universidad Autónoma de Nuevo León, México 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo (USP), Brasil 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
https://orcid.org/0000-0002-9704-9411
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-9845-5390
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-8036-838X
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0930-0179
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0003-2585-497X
https://orcid.org/0000-0003-2988-405X
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
http://www.editoraartemis.com.br/


 

Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Fernando Hitt, Université du Québec à Montréal, Canadá 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof.a Dr.a Gabriela Gonçalves, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof.ª Dr.ª Galina Gumovskaya – Higher School of Economics, Moscow, Russia 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof. Dr. Guillermo Julián González-Pérez, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Håkan Karlsson, University of Gothenburg, Suécia 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco, Brasil   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas, Brasil 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, Estados Unidos 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros, Brasil 
Prof. Dr. Jorge Ernesto Bartolucci, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. José Cortez Godinez, Universidad Autónoma de Baja California, México  
Prof. Dr. Juan Carlos Cancino Diaz, Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Juan Manuel Sánchez-Yáñez, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México 
Prof. Dr. Juan Porras Pulido, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo, Brasil 
Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Simões, Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas, Universidade Federal de Itajubá, Brasil 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Alejandra Arecco, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Carmen Pastor, Universitat Jaume I, Espanha 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0002-9106-8806
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
https://orcid.org/0000-0002-3584-5498
https://www.hse.ru/en/staff/ggoumovskaya/
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0003-2307-0186
https://orcid.org/0000-0002-3175-1478
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/7236475214443844
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0001-5184-3911
https://orcid.org/0000-0002-6112-6112
https://orcid.org/0000-0002-3708-7010
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
https://orcid.org/0000-0002-1086-7180
https://orcid.org/0000-0003-4926-8481
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
https://orcid.org/0000-0002-3355-4398
http://lattes.cnpq.br/2282358535990348
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
https://orcid.org/0000-0003-1348-764X
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://orcid.org/0000-0001-9909-3646
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Maria da Luz Vale Dias – Universidade de Coimbra, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª MªGraça Pereira,  Universidade do Minho, Portugal  
Prof.ª Dr.ª Maria Gracinda Carvalho Teixeira, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Guadalupe Vega-López, Universidad de Guadalajara, México 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof. Dr. Melchor Gómez Pérez, Universidad del Pais Vasco, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Ninfa María Rosas-García, Centro de Biotecnología Genómica-Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense, Brasil 
Prof. Dr. Osbaldo Turpo-Gebera, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará, Brasil 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Solange Kazumi Sakata, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN)- USP, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Stanislava Kashtanova, Saint Petersburg State University, Russia 
Prof.ª Dr.ª Susana Álvarez Otero – Universidad de Oviedo, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 
Prof. Dr. Xosé Somoza Medina, Universidad de León, Espanha 

 

 
 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 
 

E24 Educação no século XXI [livro eletrônico] : perspectivas 
contemporâneas sobre ensino-aprendizagem III / Organizador 
Luis Fernando González Beltrán. – Curitiba, PR: Artemis, 2025.   

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
Edição bilíngue 
ISBN 978-65-81701-65-9 
DOI 10.37572/EdArt_290925659 

 

 1. Educação. 2. Tecnologias educacionais. 3. Ensino superior.    
I. González Beltrán, Luis Fernando.  

CDD 371.72 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-0717-0075
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0002-1781-2596
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
https://orcid.org/0000-0002-3411-6250
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
http://lattes.cnpq.br/7715634436402530
https://orcid.org/0000-0003-1090-0320
https://orcid.org/0000-0001-8603-5690
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
https://orcid.org/0000-0002-0857-3837
http://www.editoraartemis.com.br/


PRÓLOGO

Este tercer volumen de Educação no século XXI: Perspectivas Contemporâneas 

sobre Ensino-Aprendizagem desplaza el foco hacia las condiciones estructurantes de 

la educación: cómo concebimos el currículo, cómo se configura el saber docente, qué 

valores orientan la inclusión y la justicia social y de qué modo la sostenibilidad y los 

territorios determinan las decisiones pedagógicas.

En el eje Pensamiento Complejo, Cultura escolar y Currículo, se discuten 

fundamentos epistemológicos que convocan a superar reduccionismos y a cultivar 

perspectivas complejas y transdisciplinarias. Junto a ello, aparecen experiencias de 

diseño curricular en formatos híbridos que concilian calidad, acreditación y flexibilidad, 

y estudios que recolocan a los estudiantes como actores del currículo (sujetos que 

interpretan, evalúan y coproducen recorridos formativos). Una mirada a la cultura escolar 

recupera prácticas a menudo invisibilizadas, recordando que los currículos también se 

componen de rituales, tiempos, afectos y materialidades que educan, y que los cambios 

curriculares se inscriben en contextos históricos y políticos específicos.

En Formación/Identidad Docente y Paradigmas Didácticos, los textos muestran 

que el saber del profesor es situado, relacional y atravesado por políticas, dispositivos 

de evaluación y culturas institucionales. Experiencias en educación museal evidencian 

el potencial de comunidades de práctica para ampliar repertorios profesionales. Análisis 

sobre calificaciones y sobre la comprensión de conceptos sociales examinan críticamente 

cómo evaluamos y qué consideramos “conocimiento” en la educación superior. A la vez, 

se plantean reflexiones sobre el desarrollo docente en la sociedad del conocimiento y la 

necesidad de fortalecer capacidades pedagógicas para afrontar la postpandemia. Lo que 

emerge es la urgencia de espacios de reflexividad y de narrativas que den cuenta de las 

tensiones del trabajo docente, sin prescribir soluciones simplistas.

El eje Educación Ambiental y Sostenibilidad propone un giro afectivo-relacional 

hacia los territorios. Modelos formativos que aprenden con la naturaleza y experiencias de 

educación ambiental escolar muestran que la sostenibilidad es práctica concreta: implica 

leer conflictos socio ecológicos, articular ciencia y saberes locales y diseñar proyectos 

que cuiden la vida. Perspectivas de pensamiento geográfico emancipador, mediadas 

por tecnologías, invitan a situar problemas y decisiones en el espacio vivido, cultivando 

responsabilidad ciudadana.

Finalmente, en Inclusión, Equidad y Justicia Social, se reúnen propuestas que 

van desde recursos lúdicos y analíticos para ampliar el acceso a la computación hasta 

la colaboración entre docentes de distintas áreas para responder a la diversidad. Redes 



de mentoría y comunidad con familias de niños sordos colocan los derechos lingüísticos 

en el centro del debate. Y una intervención artístico-teatral tensiona la relación entre 

espectador y responsabilidad ética, recordando que educar también es formar 

sensibilidades y compromisos.

Este volumen afirma que currículo, docencia, sostenibilidad e inclusión no son 

anexos del proceso de enseñar y aprender: son el corazón mismo de la tarea educativa. 

Al articular teorías, políticas y prácticas, los capítulos aquí reunidos ofrecen herramientas 

para pensar proyectos formativos que acojan diferencias, promuevan justicia y cuiden lo 

común. Que estas páginas sirvan como invitación a la acción, para imaginar y construir 

escuelas y universidades más justas, pertinentes y sostenibles.

Dr. Luis Fernando González Beltrán

Universidad Nacional Autónoma de México. (UNAM)
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RESUMEN: Este artículo presenta una 
investigación documental narrativa orientada a 
analizar los desafíos que enfrentan las familias 
oyentes con hijos Sordos y las estrategias de 
apoyo disponibles en los ámbitos emocional, 
educativo y cultural. A través de la revisión 
de literatura académica, documentos 
normativos y experiencias internacionales, se 

identifican vacíos en el contexto colombiano 
y se proponen lineamientos para fortalecer 
la inclusión. La narrativa de Alex, un relato 
ficticio construido con base en experiencias 
comunes de muchas familias, se integra como 
recurso narrativo para ilustrar los procesos 
de duelo, las tensiones en la comunicación 
y la toma de decisiones educativas. 
El análisis se organizó en cuatro categorías 
principales. a) duelo y necesidades 
emocionales de las familias, b) decisiones 
educativas y comunicativas, c) programas 
de acogida y mentoría d) el rol de las 
asociaciones de familias y personas Sordas. 
Los hallazgos muestran que, aunque a nivel 
internacional existen programas estructurados 
de acompañamiento familiar y mentoría 
con adultos Sordos, en Colombia persisten 
limitaciones en la detección temprana, la oferta 
de programas de formación en lengua de 
señas y la articulación entre asociaciones de 
familias y asociaciones de personas Sordas. 
Se concluye que la implementación de 
programas de mentoría y acogida, junto 
con el fortalecimiento de políticas públicas 
que promuevan la educación bilingüe y el 
acceso efectivo a servicios de apoyo, resultan 
fundamentales para garantizar la inclusión 
plena de los niños Sordos y sus familias. Este 
enfoque integrador constituye un imperativo 
ético y pedagógico que debe guiar las 
acciones educativas y sociales en el país.
PALABRAS CLAVE: persona Sorda; lengua 
de señas; familia; duelo.
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EDUCATION, MENTORING, AND COMMUNITY. STRATEGIES FOR THE INCLUSION 

OF DEAF CHILDREN AND THEIR FAMILIES

ABSTRACT: This narrative documentary review analyzes the challenges hearing families 
face when raising deaf children and the support strategies available across emotional, 
educational, and cultural domains. Through a synthesis of academic literature, policy 
documents, and international experiences, the paper identifies gaps in the Colombian 
context and proposes guidelines to strengthen inclusion. The story of Alex, a fictional 
vignette grounded in common family experiences, is used as a narrative thread to 
illustrate grief processes, communication tensions, and educational decision-making. 
The analysis is organized into four categories. a) family grief and emotional needs, b) 
educational and communicative decisions, c) rights and regulatory frameworks, and d) 
reception and mentoring programs. Findings show that, while structured family-support 
and deaf-adult mentoring initiatives are available internationally, Colombia still faces 
limitations in early detection, family access to sign language training, and coordination 
between family associations and Deaf associations. We conclude that implementing 
reception and mentoring programs, together with public policies that promote bilingual 
education and effective access to support services, is essential to guarantee full inclusion 
for deaf children and their families. This integrative approach is an ethical and pedagogical 
imperative that should guide educational and social action in the country.
KEYWORDS: deaf child; sign language; family; grief.

1. INTRODUCCIÓN

La inclusión de las personas Sordas y el acompañamiento a sus familias constituye 

un reto multidimensional que involucra dimensiones emocionales, sociales, culturales y 

educativas. Comprender esta realidad implica reconocer que las familias oyentes que 

reciben el diagnóstico de pérdida auditiva de un hijo enfrentan un giro inesperado en su 

vida cotidiana. Desde ese momento se abre un proceso marcado por la incertidumbre, 

el miedo y la necesidad de redefinir los vínculos comunicativos. Este capítulo analiza las 

experiencias de dichas familias, deteniéndose en los desafíos que se despliegan desde el 

diagnóstico hasta las decisiones sobre modalidades educativas y el eventual encuentro 

con la comunidad Sorda. Ahora bien, lo que está en juego no se reduce al desarrollo 

lingüístico del niño, sino que compromete también su integración social y cultural en una 

comunidad que reconoce y valora su diversidad.

En Colombia, el 90% de los niños Sordos nacen en familias oyentes, donde en la 

mayoría de los casos los padres no tienen contacto previo con personas Sordas. Este 

diagnóstico se convierte en una realidad desconcertante y dolorosa que desencadena 

un proceso de duelo con emociones intensas y ambivalentes. Culturalmente la 

pérdida auditiva se sigue interpretando como una limitación, percepción que amplifica 

sentimientos de frustración y aislamiento. Enfrentar esta situación requiere más que una 
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atención médica inicial pues las familias necesitan orientación integral, acompañamiento 

psicológico y, sobre todo, la posibilidad de conectarse con otras familias y con miembros 

de la comunidad Sorda que puedan compartir experiencias y ofrecer herramientas 

prácticas para afrontar este camino (López Franco & Meléndres Guerrero, 2023; Calderon 

& Greenberg, 1999; Terry, 2023).

A nivel internacional, los programas de acogida y mentoría han mostrado eficacia 

para amortiguar el impacto inicial del diagnóstico y para ofrecer a las familias un horizonte 

de posibilidades. Estos programas no solo entregan información médica y educativa, 

también incluyen la figura del mentor Sordo como guía, modelo lingüístico y referente 

cultural (Narr & Kemmery, 2015; Hamilton & Clark, 2020). Sin embargo, en Colombia 

la implementación de iniciativas de este tipo es aún incipient y el no contar con estos 

limita la posibilidad de brindar un apoyo adecuado y así de garantizar entornos realmente 

inclusivos para los niños Sordos.

Es por lo anterior que es necesario trabajar en estrategias integrales que incluyan 

tanto a asociaciones de personas Sordas como a asociaciones de familias, con el fin de 

crear redes de apoyo más sólidas. Dichas redes pueden ofrecer herramientas concretas, 

orientar en la toma de decisiones y favorecer la construcción de identidad Sorda desde 

etapas tempranas. Solo así será posible avanzar hacia una sociedad más equitativa que 

reconozca la diversidad lingüística y cultural como un valor fundamental.

En este marco, y para darle marco al lector presentamos la historia de Alex, una 

narrativa ficticia elaborada a partir de experiencias comunes, que sirve como recurso 

narrativo. Aunque la historia de Alex no es un caso real, refleja tensiones y emociones que 

atraviesan muchas familias como la conmoción del diagnóstico, la dificultad de encontrar 

caminos de comunicación y la necesidad de tomar decisiones educativas en medio 

del desconcierto. Su inclusión en este capítulo no busca reemplazar la evidencia, sino 

sensibilizar al lector y poner rostro a los dilemas analizados.

A partir de lo anterior, el objetivo de este trabajo es analizar los desafíos de las 

familias oyentes con hijos Sordos y sistematizar las estrategias de apoyo documentadas 

en cuatro categorías analíticas. a) duelo y necesidades emocionales, b) decisiones 

educativas y comunicativas, c) programas de acogida y mentoría, d) el rol de las 

asociaciones de familias y personas Sordas. Esta organización permite una aproximación 

integral que articula la experiencia emocional de las familias, las decisiones concretas 

sobre la comunicación y la educación, los marcos de derechos que orientan las políticas 

públicas y, finalmente, las propuestas de acompañamiento que pueden transformar la 

realidad de la inclusión.
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2. METODOLOGÍA

2.1. DISEÑO DE LA INVESTIGACIÓN

El presente estudio se enmarca dentro de la investigación documental, cuyo 

propósito fue analizar y organizar el conocimiento disponible sobre la experiencia de 

familias oyentes con hijos Sordos, las decisiones educativas que enfrentan y los programas 

de apoyo existentes. Se asumió que la literatura académica, los marcos normativos y las 

experiencias reportadas en otros contextos ofrecen insumos valiosos para comprender 

el panorama colombiano y proponer lineamientos de acción.

La búsqueda de información se diseñó en varias etapas sucesivas. En primer 

lugar, se definieron combinaciones de palabras clave en español e inglés que permitieran 

abarcar los principales ejes de análisis. Se utilizaron términos como persona Sorda, 

familia, duelo, lengua de señas, inclusión educativa, parental involvement, deaf children, 

mentoring, support programs, articulados mediante operadores booleanos (AND, OR) 

para ampliar o precisar los resultados según la pertinencia de cada base de datos.

La búsqueda inicial en las plataformas Redalyc, Scielo, Dialnet, Scopus, ERIC y 

Web of Science arrojó de 247 documentos entre artículos, capítulos de libro, informes 

institucionales y normativas relacionadas.

En una segunda etapa se realizó depuración de duplicados, se eliminaron las 

referencias a las que no había acceso y se excluyeron aquellos trabajos que no abordaban 

de manera directa las categorías de interés. Esta revisión se realizó a partir de los títulos y 

resúmenes lo que redujo a 142 documentos.

Posteriormente se efectuó una lectura crítica de los resúmenes y contenidos 

parciales, privilegiando los estudios que mostraban claridad metodológica, actualidad y 

pertinencia para el contexto colombiano. En esta fase se descartaron investigaciones 

con enfoques excesivamente clínicos que no ofrecían elementos educativos, así como 

normativas desactualizadas o reportes sin trazabilidad académica.

Finalmente, se consolidó un corpus de 54 referencias que nutrieron el análisis y 

que aparecen citadas en este capítulo. Cabe señalar que no todo el material consultado 

fue incluido en la discusión final, ya que parte de los textos revisados no aportaba 

elementos sustantivos a las categorías propuestas. Este proceso permitió asegurar 

que el análisis se basara en fuentes diversas y de calidad, equilibrando literatura 

académica, documentos normativos y experiencias internacionales con relevancia 

para el contexto colombiano.
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2.2. CONSIDERACIONES ÉTICAS

El estudio es de carácter documental y empleó únicamente fuentes públicas y 

citables. La historia de Alex, utilizada como recurso narrativo, es una viñeta ficticia basada 

en experiencias comunes descritas en la literatura y en testimonios ya publicados; no 

corresponde a un caso real ni vulnera datos personales. Su propósito es pedagógico 

y busca ilustrar los dilemas que enfrentan las familias, complementando el análisis 

documental.

3. RESULTADOS

El análisis documental permitió organizar la información en cuatro categorías que 

recorren la experiencia de las familias oyentes con hijos Sordos. En primer lugar, el duelo 

y las necesidades emocionales, que marcan el impacto inicial del diagnóstico. En segundo 

lugar, las decisiones educativas y comunicativas, donde se concentran los dilemas sobre 

modalidades de enseñanza y estrategias de interacción. La tercera categoría aborda 

los programas de acogida, mentoría y enseñanza de la lengua de señas, evidenciados 

en la literatura internacional pero aún ausentes en Colombia. Por último, se incluyen las 

experiencias internacionales y el papel de las asociaciones, que destacan la relevancia de 

las redes comunitarias para sostener la identidad y la cultura Sorda.

3.1. DUELO Y NECESIDADES EMOCIONALES DE LAS FAMILIAS

El diagnóstico de pérdida auditiva sitúa a las familias oyentes en un territorio 

desconocido, generalmente marcado por shock, incertidumbre y estrés en los primeros 

meses; la literatura describe un trayecto que va de la detección a la búsqueda de apoyos 

y que requiere guía sistemática para no desbordar a cuidadores y redes cercanas (Terry y 

Rance, 2003; Terry, 2023b). En Colombia, además, persisten representaciones culturales 

que leen la pérdida auditiva como “limitación”, intensificando aislamiento y confusión (López 

Franco & Meléndres Guerrero, 2023). Cuando el acompañamiento incluye información 

clara, espacios con otros padres y el encuentro con adultos Sordos, el impacto emocional 

tiende a amortiguarse y se abren caminos más constructivos para decidir.

En ese marco, los sistemas de apoyo familiar son cruciales pues no solo 

organizan recursos pedagógicos, también ofrecen un entorno emocionalmente seguro 

para compartir experiencias y estrategias, reduciendo el agobio inicial y favoreciendo 

la participación activa de las familias (Ortega, 2025; López, 2019). La evidencia asocia 

el involucramiento parental sostenido con mejores trayectorias lingüísticas y sociales, 
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especialmente cuando existen redes formales e informales que orientan, promueven 

decisiones compartidas y normalizan la experiencia de la pérdida auditiva (Velasco & 

Pérez, 2019). En estudios nacionales, las madres reportan fases de negación y choque, 

seguidas de estrategias de afrontamiento (espiritualidad, reorganización de rutinas), 

confirmando que la dimensión emocional es inseparable de la comunicativa (Díaz et 

al., 2021).

El duelo repercute de manera directa en la comunicación del hogar. Es frecuente 

que, por miedo a “hacerlo mal”, el adulto reduzca su expresividad verbal y paralingüística, 

instalando un vacío que el niño no siempre puede interpretar. La teoría funcional del 

lenguaje ayuda a dimensionar el problema, esto es así pues si no se habilitan canales 

eficaces, se restringen funciones como la regulación, la interacción, la imaginación y 

la representación de la experiencia, con efectos en la participación familiar y escolar 

(Halliday, 1975). En otras palabras, necesidades emocionales y comunicativas forman un 

nudo que no conviene atender por separado (Jackson, 2011).

Una vía que alivia tensiones es la exposición temprana a una lengua plenamente 

accesible, en particular la lengua de señas. La literatura no solo la reconoce como legítima, 

también como estratégica para reducir frustraciones, habilitar vínculos significativos y 

mejorar el clima emocional del hogar (Grosjean, 2000; Saldarriaga Concha, 2021; Gomez 

& Bao-Fente, 2025; Secora & Smith, 2021). No se trata de oponerla a la lengua oral, sino 

de integrarla mientras se valoran otros recursos tecnológicos o pedagógicos, devolviendo 

agencia a madres, padres y cuidadores.

Ahora bien, la familia necesita además acompañamiento psicosocial que ponga 

nombre a las emociones, ofrezca mapas de ruta y ayude a transitar el duelo de forma 

adaptativa. La guía de profesionales y la interacción con pares contribuyen a resignificar 

el diagnóstico, identificar apoyos disponibles y construir expectativas realistas (Desjardin, 

2006; Mejía, Rocha & Caicedo, 2018). Cuando ese acompañamiento se limita a un 

enfoque exclusivamente clínico-rehabilitador, tiende a reforzar la idea de déficit y, con 

ello, el malestar; en cambio, cuando reconoce las dimensiones cultural y lingüística de la 

pérdida auditiva, ofrece marcos de comprensión más amables y eficaces.

En este punto, la mentoría con adultos Sordos aparece como un hallazgo robusto. 

Su presencia como modelos lingüísticos y referentes de vida aporta una perspectiva que 

trasciende lo teórico, así pues brinda orientación práctica, ajusta expectativas, reduce 

la ansiedad parental y fortalece la confianza para sostener la comunicación con el niño 

(Narr & Kemmery, 2015; Hamilton & Clark, 2020; Joy, 2025; Snoddon & Underwood, 2020; 

Brown et al., 2016). No es equivalente recibir datos en un consultorio que conversar 
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con una persona Sorda que estudia, trabaja y participa en su comunidad; para muchas 

familias, ese encuentro marca un punto de inflexión emocional.

La viñeta de Alex (recurso ficticio elaborado a partir de patrones descritos en la 

literatura y testimonios ya publicados) condensa ese nudo entre duelo y comunicación 

que tras el diagnóstico, disminuye la expresividad adulta, el niño interpreta silencios y 

crece la ansiedad familiar. La escena no “prueba” nada por sí sola; sirve para visualizar 

por qué duele, y por qué construir puentes comunicativos es, en sí, una forma de 

intervención emocional.

La calidad de la información también modula el duelo. Cuando el equipo sanitario 

comunica sin presentar el abanico de opciones lingüísticas y educativas, deja a la 

familia con una visión estrecha del futuro del niño, lo que agrava el malestar (Calderon & 

Greenberg, 1999). En cambio, información balanceada —que incluya trayectorias bilingües 

viables— reorganiza el duelo en clave de proyecto de vida y no de pérdida (Pontecorvo et 

al., 2023; López, 2019).

Sin convertir este capítulo en un análisis jurídico, conviene recordar el respaldo 

de derechos, como la Convención sobre los Derechos de las Personas con Discapacidad 

y la Declaración de Salamanca obligan a garantizar educación inclusiva y comunicación 

accesible (ONU, 2006; Declaración de Salamanca, 1994). Cuando estos marcos se 

traducen en apoyos reales para la familia, las curvas de estrés descienden y el duelo se 

vuelve más transitable.

Por último, el contexto económico y territorial condiciona el acceso a apoyos. En 

países de ingresos bajos y medianos, las limitaciones en salud y educación dificultan 

la intervención temprana y el tejido de redes, reforzando cargas emocionales; allí, las 

organizaciones comunitarias ocupan un lugar estratégico durante los primeros años 

(Terry y Rance, 2003; Terry 2023; Velasco & Pérez, 2019).

Así pues, vemos que en la literatura se identifican tres acciones que tienden a 

aliviar el duelo: 1) habilitar tempranamente una lengua accesible para el niño y la familia, 

mejorando el clima emocional (Grosjean, 2000; Saldarriaga Concha, 2021; Gomez & Bao-

Fente, 2025; Secora & Smith, 2021); 2) asegurar apoyos psicosociales e informativos que 

ordenen el panorama y eviten narrativas únicas de déficit (Desjardin, 2006; Mejía, Rocha 

& Caicedo, 2018; Calderon & Greenberg, 1999); y(3) promover el encuentro con adultos 

Sordos y redes de pares, donde la experiencia vivida actúa como brújula y horizonte de 

posibilidades (Narr & Kemmery, 2015; Hamilton & Clark, 2020; Joy, 2025; Snoddon & 

Underwood, 2020; Brown et al., 2016). A partir de aquísde analiza cómo estas condiciones 

emocionales y relacionales inciden, de manera directa, en las decisiones educativas y 

comunicativas de los primeros años.
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3.2. PROGRAMAS DE ACOGIDA, MENTORÍA Y ENSEÑANZA DE LA LENGUA DE 

SEÑAS

Tras el impacto emocional y las primeras decisiones educativas, las familias 

necesitan acceder a programas estructurados de apoyo que les brinden acompañamiento 

sostenido. La literatura internacional muestra que los programas de acogida constituyen 

un recurso fundamental para dar continuidad a la intervención temprana y para crear un 

puente entre la esfera médica, la educativa y la comunitaria.

Los programas de acogida suelen constituir la primera red organizada de apoyo 

después del diagnóstico. En ellos, las familias reciben información sobre el funcionamiento 

del oído, las opciones de comunicación y los recursos educativos disponibles. Pero, sobre 

todo, encuentran un espacio emocionalmente seguro donde pueden expresar miedos, 

dudas y expectativas (Hamilton & Clark, 2020). La experiencia de programas como el 

implementado por Lifetrack en Minnesota muestra que este tipo de iniciativas ayudan 

a reducir la ansiedad parental y a fortalecer la confianza en las decisiones educativas 

(Brown, et al. 2016).

En la revisión documental realizada para este capítulo no se encontraron 

referencias a programas de acogida formalmente implementados en Colombia. Esto 

evidencia un vacío importante en la literatura nacional, que contrasta con la riqueza de 

experiencias internacionales.

De otro lado los programas de mentoría introducen un componente innovador al 

promover el contacto directo con adultos Sordos que actúan como modelos lingüísticos 

y referentes culturales. Snoddon y Underwood (2020) destacan que la mentoría permite 

transmitir conocimientos prácticos basados en la experiencia, al tiempo que ofrece un canal 

de apoyo emocional difícil de reemplazar con información técnica. Las conversaciones 

con mentores suelen girar en torno a la audición, la intervención temprana, la lengua de 

señas y la vida cotidiana de las personas Sordas, ofreciendo a los padres ejemplos reales 

que enriquecen su visión de futuro (Desjardin, 2006; Joy, 2025).

La presencia de un mentor Sordo cambia la dinámica familiar porque permite que 

el niño y los padres se proyecten en un modelo posible. No es lo mismo recibir datos sobre 

la pérdida auditiva en un consultorio que conversar con un adulto Sordo que estudia, 

trabaja y participa activamente en su comunidad. En estos encuentros, el diagnóstico deja 

de percibirse como un límite y se convierte en una condición de diversidad. Es ahí donde 

la figura del mentor trasciende la asesoría y se convierte en un catalizador de esperanza 

y de identidad (Hamilton & Clark, 2020).
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En el relato de Alex, la familia pudo haber encontrado en un programa de mentoría 

una guía que contrarrestara el silencio y la confusión iniciales. No se trata de repetir la 

escena del duelo ya descrita, sino de imaginar cómo el acceso a un mentor Sordo habría 

ofrecido palabras, gestos y ejemplos para resignificar la experiencia. En ese sentido, la 

narrativa sirve para recordar que la ausencia de estos programas en Colombia deja a 

muchas familias en un estado de vulnerabilidad prolongada.

Un componente esencial de la mentoría y la acogida es la enseñanza de la lengua 

de señas a los padres oyentes. Numerosos estudios muestran que, aunque la lengua de 

señas es altamente beneficiosa para el desarrollo del niño, su adquisición en familias 

oyentes se ve obstaculizada por la falta de entornos naturales de exposición (Saldarriaga 

Concha, 2023). Los programas diseñados para enseñar lengua de señas a padres 

incluyen talleres prácticos, modelado lingüístico por parte de adultos Sordos, suministro 

de materiales y apoyo emocional.

Por su parte Gomez & Bao-Fente, (2025) insisten en que la participación activa de 

adultos Sordos en la enseñanza de la lengua de señas es fundamental, porque no solo 

transmiten una lengua, sino también una manera de entender la experiencia de ser Sordo. 

Este contacto genera en las familias una comprensión más profunda de la identidad 

Sorda y de la riqueza de la cultura Sorda. Por su parte, El INSOR (2020) ha señalado 

que los niños Sordos que crecen en hogares donde la lengua de señas se introduce 

tempranamente o tienen padres Sordos alcanzan mejores resultados académicos y 

sociales, lo que refuerza la necesidad de fortalecer estos programas.

El problema es que, en la práctica, pocas familias logran sostener un aprendizaje 

de la lengua de señas a la par del desarrollo lingüístico de sus hijos. Las estadísticas 

muestran que solo una minoría alcanza un nivel avanzado, lo que limita la comunicación y 

perpetúa el aislamiento de los niños (Grosjean, 2000). Aquí los programas de enseñanza 

adquieren un rol doble, de un lado ofrecer herramientas lingüísticas y, al mismo tiempo, 

generar un espacio de encuentro comunitario que refuerce el sentido de pertenencia.

Los programas de acogida, mentoría y enseñanza de la lengua de señas 

constituyen un trípode de apoyo indispensable para las familias con hijos Sordos. 

Su eficacia radica en que no solo entregan información, sino que generan confianza, 

vínculos y horizontes de posibilidad. La evidencia internacional ofrece modelos probados, 

mientras que en la revisión documental no se encontraron referencias a programas 

consolidados en Colombia. Esta ausencia sugiere un campo de acción urgente para la 

investigación y la política pública. Sin estos programas, las familias atraviesan solas un 

camino que podría ser acompañado; con ellos, se transforma la experiencia del duelo 
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en una oportunidad para fortalecer la comunicación, la identidad y la inclusión desde los 

primeros años de vida.

3.3. EL ROL DE LAS ASOCIACIONES DE FAMILIAS Y PERSONAS SORDA

El análisis de la literatura internacional ofrece ejemplos variados de cómo distintos 

países han diseñado programas y redes para apoyar a las familias de niños Sordos. 

Estos antecedentes son valiosos porque permiten identificar estrategias exitosas y, al 

mismo tiempo, mostrar los vacíos que persisten en el contexto colombiano, donde no se 

encontraron referencias documentadas sobre programas sistemáticos de este tipo.

En varios países se han implementado programas de intervención temprana que 

incluyen tanto la dimensión médica como la educativa y cultural. Un estudio realizado en 

Karachi, Pakistán, evidenció que los padres de niños Sordos suelen experimentar estados 

de shock y altos niveles de estrés tras el diagnóstico, lo que incrementa su necesidad de 

asesoramiento en áreas clave como la comunicación, el mantenimiento de dispositivos 

auditivos y la construcción de redes de apoyo (Terry, 2023). Estos hallazgos confirman 

que las necesidades emocionales y comunicativas de las familias trascienden las fronteras 

geográficas y se presentan en contextos con diferentes niveles de desarrollo.

En otros escenarios, los clubes de Sordos han funcionado como espacios de 

encuentro intergeneracional donde los niños Sordos pueden interactuar con adultos 

Sordos que actúan como modelos de rol. Este tipo de experiencias han demostrado ser 

altamente beneficiosas para el desarrollo social y comunicativo de los niños, además de 

fortalecer la identidad cultural desde edades tempranas (Joy, 2025; Brown et al. 2016). 

Del mismo modo, en algunos países se han ensayado recursos tecnológicos innovadores, 

como avatares basados en inteligencia artificial para apoyar la lectura, lo cual ilustra la 

diversidad de enfoques que se están explorando a nivel global (Mendez et al. 2020).

La evidencia también resalta que el contacto temprano con comunidades 

Sordas genera efectos positivos tanto en los niños como en sus familias. En hogares 

donde los padres son Sordos, el aprendizaje de la lengua de señas ocurre de manera 

espontánea y natural; en contraste, en hogares oyentes este proceso requiere 

intervenciones específicas y sistemáticas (INSOR, 2020). Aunque este último dato 

corresponde a estudios del contexto colombiano, la revisión muestra que no existen 

programas nacionales organizados que den continuidad a esta necesidad, lo que 

refuerza la urgencia de construir puentes entre las familias oyentes y las comunidades 

Sordas locales (Díaz, et al., 2021).

Más allá de los programas formales, las asociaciones, tanto de familias de niños 

Sordos como de personas Sordas, desempeñan un papel fundamental en el acompañamiento 
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cotidiano. Estas organizaciones ofrecen espacios de encuentro donde los padres pueden 

compartir experiencias, estrategias y apoyo mutuo, generando un sentido de comunidad 

que mitiga el aislamiento inicial (Hamilton & Clark, 2020; Jackson, 2011).

Así pues, el duelo que viven los padres se resignifica en el marco de estas 

asociaciones, pues conversar con otras familias que han atravesado procesos similares 

permite reconocer que la experiencia de tener un hijo Sordo no es un hecho aislado, sino 

parte de una realidad compartida (Mora & Ramírez, 2021). Esta posibilidad de reflejar su 

propia historia en la de otros reduce el peso de la incertidumbre y abre caminos para la 

integración social y lingüística de los niños.

El contacto con adultos Sordos, facilitado muchas veces por estas asociaciones, 

aporta un elemento que ningún texto o guía puede sustituir. Las experiencias relatadas 

en primera persona enriquecen la comprensión de las familias y les permiten visualizar 

oportunidades reales de inclusión y trascender así sus miedos y limitaciones ancladas a 

los mitos sociales (Cruz, 2008). Los vínculos que se tejen en las asociaciones contribuyen 

a derribar prejuicios asociados a la pérdida auditiva y a reforzar la legitimidad de la lengua 

de señas como vehículo de identidad cultural.

Es importante reconocer que las asociaciones de familias y las asociaciones de 

personas Sordas cumplen roles diferenciados, aunque complementarios. Las primeras se 

centran en brindar apoyo emocional y práctico a los padres, mientras que las segundas 

se orientan al empoderamiento de sus miembros y a la defensa de derechos colectivos 

(Hamilton & Clark, 2020). La colaboración entre ambas resulta estratégica, pues amplifica 

el impacto y asegura que tanto las necesidades inmediatas de las familias como las 

demandas de reconocimiento de la comunidad Sorda sean atendidas.

En conjunto, la revisión realizada confirma que la inclusión de los niños Sordos 

y sus familias no depende solo de decisiones individuales, sino también de la existencia 

de redes sociales y comunitarias que acompañen el proceso. Los clubes de Sordos, los 

programas familiares y las asociaciones de padres y personas Sordas han demostrado 

su eficacia para reducir el aislamiento, fortalecer la comunicación y brindar modelos 

culturales de referencia. La falta de referencias sobre iniciativas similares en Colombia 

refuerza la necesidad de impulsar investigaciones y proyectos que articulen a las familias 

con la comunidad Sorda.

4. DISCUSIÓN Y CONCLUSIONES 

El análisis documental confirma que las familias oyentes con hijos sordos 

atraviesan un entramado de retos que no se dejan separar con facilidad: el golpe 
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emocional del diagnóstico, las dudas sobre cómo comunicarse en la vida diaria y, casi al 

mismo tiempo, la necesidad de decidir rutas educativas que marquen los primeros años. 

Nada de esto es totalmente nuevo en la literatura, pero en Colombia cobra un sentido 

particular porque, al revisar fuentes, no aparecen referencias a programas consolidados 

de acogida y mentoría que acompañen ese arranque, mientras que en otros países sí 

hay experiencias descritas y evaluadas (Hamilton & Clark, 2020; Joy, 2025; Snoddon & 

Underwood, 2014).

El duelo, para empezar, no es un episodio aislado. Suele emerger como shock, 

pérdida e incertidumbre, y deja a las familias con la sensación de no tener suelo firme 

(Calderon & Greenberg, 1999; Terry & Rance, 2003). Lo que la evidencia muestra una y 

otra vez es que ese proceso mejora cuando se combinan tres cosas: acompañamiento 

psicosocial que ayude a poner nombre a lo que pasa y a tomar decisiones informadas; 

acceso temprano a lenguas completas y plenamente accesibles para el niño; y encuentro 

con adultos sordos que operen como referentes de vida y de lenguaje (Grosjean, 2000; 

Halliday, 1975; Narr & Kemmery, 2015; Hamilton & Clark, 2020; Joy, 2025; Snoddon & 

Underwood, 2014). Se trata, en suma, de correr el foco del déficit y anclarlo en marcos 

culturales y relacionales donde la comunicación vuelve a ser posible.

El segundo elemento da cuenta de las decisiones educativas y comunicativas, 

aspecto en el cual persisten tensiones entre enfoques clínicos y lingüísticos, y eso 

se nota en los mensajes que reciben las familias. La investigación respalda que el 

bilingüismo temprano ofrece mejores trayectorias y que abandonar la lengua de señas 

tras un implante coclear puede traer retrocesos en el desarrollo del niño (Mouvet 

et al., 2013). Nadie niega la utilidad de las tecnologías auditivas; lo que subrayan los 

estudios es que ninguna tecnología sustituye el acceso a una lengua natural completa y 

disponible en todo contexto (Pontecorvo et al., 2023). En consecuencia, la información 

de base que se entrega a los padres debería ser equilibrada, clara y consistente con 

este cuerpo de evidencia.

El tercer elemento esta referido a programas que integran acogida, mentoría 

y enseñanza de la LSC. Allí donde existen, conectan los mundos sanitario, educativo y 

comunitario, y reducen la incertidumbre al ofrecer rutas concretas y modelos de vida a la 

mano (Hamilton & Clark, 2020; Joy, 2025; Snoddon & Underwood, 2014; Brown et al., 2016). 

Nuestra revisión no halló referencias de implementaciones sostenidas en Colombia, y eso 

deja a muchas familias navegando solas decisiones críticas en los dos primeros años. A la 

par, está bien documentado que pocas familias alcanzan niveles avanzados de LSC, con 

lo cual persisten brechas de comunicación en el hogar (INSOR, 2020; Gómez Monterde 
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& Bao-Fente, 2025; Secora & Smith, 2021; Saldarriaga Concha, 2023; Díaz, Mejía & Pérez, 

2021). En este marco la pregunta no es si enseñar LSC a padres, pues se ha demostrado 

que así es, sino cómo articular esa enseñanza con mentorías y con espacios donde la 

lengua y la cultura circulen de forma natural.

En la literatura internacional, las asociaciones, de personas sordas y de familias, 

aparecen como sostén cotidiano: allí el duelo se resignifica, la identidad se fortalece y 

los niños encuentran modelos positivos (Mora & Ramírez, 2021; Cruz, 2008). Para el caso 

colombiano hay descripciones valiosas sobre vida cultural sorda (Zambrano-Valdivieso 

et al., 2017), pero faltan sistematizaciones de asociaciones de familias con cobertura 

amplia y sostenida. Fortalecer ese tejido no es un añadido: es parte de la arquitectura 

de la inclusión.

En síntesis, los hallazgos se sintetizan en cuatro ideas fuerza: el duelo mejora 

cuando se articulan apoyos psicosociales, lenguas accesibles y modelos sordos; 

las decisiones educativas requieren información equilibrada y un lugar claro para el 

bilingüismo; los programas de acogida, mentoría y LSC evitan que las familias enfrenten 

solas los primeros años; y las asociaciones y redes comunitarias son parte constitutiva de 

la inclusión. En Colombia, el reto no es la falta de normas, sino la ausencia de programas 

efectivos y sostenibles que las vuelvan realidad.

5. RECOMENDACIONES

A la luz de lo anterior, el camino apunta menos a “inventar” conceptos y más a 

pasar del papel al encuentro. En términos de acción, conviene iniciar con un programa 

piloto de acogida y mentoría con enfoque bilingüe (LSC–español) que articule hospitales, 

secretarías de educación y asociaciones de personas sordas. Ese piloto debería incorporar 

adultos sordos como mentores y familias con experiencia como pares acompañantes, de 

modo que la información técnica se vea todo el tiempo atravesada por la experiencia 

vivida (Hamilton & Clark, 2020; Joy, 2025; Snoddon & Underwood, 2014). Al mismo tiempo, 

hace falta una oferta pública y gratuita de LSC para familias desde el diagnóstico, con 

cursos escalonados, sesiones de práctica con modelos lingüísticos sordos y materiales 

pensados para el uso doméstico; la modalidad híbrida y horarios flexibles marcarían la 

diferencia (INSOR, 2020; Saldarriaga Concha, 2023).

En paralelo, el acompañamiento psicosocial debería combinar equipos 

profesionales y redes de pares, con grupos de apoyo, orientación breve en crisis y rutas 

claras sobre opciones educativas y tecnológicas. Ese primer mes es crítico: una guía bien 

hecha ordena el panorama y baja la ansiedad (Calderon & Greenberg, 1999; Desjardin, 
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2006; Díaz, Mejía & Pérez, 2021). No menos importante es ajustar la comunicación del 

diagnóstico, los protocolos clínicos tendrían que incluir, desde la primera cita, alternativas 

bilingües y un puente inmediato hacia el programa de mentoría (Pontecorvo et al., 2023). 

Ahora bien, para que esto pueda darse es fundamental aunar esfuerzos por fortalecer 

la cultura, a través de clubes, asociaciones y redes (de familias y de personas sordas) 

como lugares de encuentro con pequeños fondos para actividades intergeneracionales, 

campamentos familiares y círculos de lectura/señado. La cultura se sostiene con 

contacto continuado, no solo con buenas intenciones (Mora & Ramírez, 2021; Cruz, 2008; 

Zambrano-Valdivieso et al., 2017).

Todo esto requiere monitoreo y evaluación, así pues, seguir tiempos de acceso 

desde el diagnóstico, progresos de LSC en el hogar, satisfacción de las familias y 

participación en redes, con retroalimentación periódica para ajustar lo que sea necesario 

(Brown et al., 2016). 

De otro lado en términos de investigación, resulta fundamental empezar por un 

mapeo nacional de iniciativas (formales e informales) de acogida, mentoría y enseñanza 

de lengua de señas a familias para conocer quiénes las lideran, a cuántas familias llegan, 

con qué costos y dónde se traban. A eso puede sumarse la evaluación de implementación 

del piloto de mentoría que aquí se propone, con seguimiento de 12 a 18 meses y medidas 

sobre clima emocional del hogar, uso de lengua de señas y decisiones educativas. Interesa 

también mirar las trayectorias lingüísticas en los tres primeros años comparando hogares 

con y sin acceso temprano a lengua de señas, analizar cómo se comunica el diagnóstico 

en los servicios de salud y qué impacto tiene ese momento en lo que deciden luego las 

familias y comprender, con etnografías y estudios de caso, el papel de las asociaciones 

como espacios que sostienen identidad y pertenencia.

ANEXO

LA HISTORIA DE ALEX

Alex nace en un hogar lleno de amor y expectativas. Sus padres, con mucha 

emoción, lo reciben con gestos amables, sonrisas cálidas y una demostración constante 

de afecto. Desde el primer momento, su llegada genera un ambiente de dicha entre todos 

los integrantes de la familia.

En sus primeros meses de vida, la comunicación con sus padres fluye de manera 

que les resulta natural y sencilla. Le hablan, le cantan y, mediante juegos, lo estimulan 

con juguetes de diversas características, incluidos aquellos que emiten sonidos. Durante 

actividades cotidianas como el cambio de pañales, sus cuidadores le dirigen palabras 
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tiernas e intentan involucrarlo en conversaciones simples. Sin embargo, con el paso 

del tiempo, las respuestas de Alex a estos estímulos comunicativos no cumplen las 

expectativas familiares.

Preocupados por la falta de una respuesta oral, cuando Alex tiene nueve meses, 

sus padres lo llevan al médico para someterlo a una serie de exámenes. El diagnóstico, 

contundente, revela que Alex es Sordo. La noticia los conmociona profundamente, 

sumiéndolos en un proceso de duelo inesperado y abrumador.

A partir de ese momento, la interacción con su hijo cambia de manera visible. Las 

palabras de estímulo y las expresiones de afecto se vuelven más torpes y vacilantes, 

teñidas por el dolor y la confusión. La madre de Alex —y también el padre—, sintiéndose 

a ratos impotentes, reducen sus expresiones verbales, inseguros sobre cómo establecer 

una comunicación efectiva con él. Asimismo, los gestos y las expresiones faciales que 

antes acompañaban el discurso comienzan a desvanecerse, casi sin que la familia lo note.

Alex, en su inocencia, no comprende por qué sus padres han modificado su 

forma de interactuar. Crece preguntándose si es responsable de esa transformación, 

asumiendo una carga emocional que no le corresponde. La disminución de señales 

verbales y paralingüísticas abre un vacío que lo deja en un entorno sin respuestas claras, 

donde a veces se siente solo, desamparado y confundido.

La historia de Alex es una narrativa cargada de amor y contradicciones, de pérdida 

y aprendizaje. Representa el desafío de un niño que, silenciado por las circunstancias, 

anhela tender un puente hacia la comunicación y el entendimiento con sus seres queridos, 

especialmente con sus padres. Este relato ficticio, pero representativo, sirve como punto 

de partida para abordar e ilustrar los desafíos emocionales, culturales y sociales que 

enfrentan muchas familias al recibir un diagnóstico de pérdida auditiva. Más adelante, 

cuando aparezcan apoyos claros y una lengua plenamente accesible, el panorama 

comenzará a moverse en otra dirección.
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